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Resumo 

Ana Lui:_a Carvalho da Rocha• 
Come/ia Ecken•-

O artigo descreve um esllido antropológico baseado em narrmivas ctnográficas c poéticas visuais no 
meio urbano de Porto Alegre c Pnris (Brnsii/França) a partir da técnica de ctnogralia de rua. que vinculn 
a utilização de instrumentos audiovisuais nn pesquisa de campo (câmera fotográfica c vídeo). Objetiva­
se investigar a dinâmica das interações c representações sociais na c da cidade sob H perspectiva de suas 
formas de vida social visando a um repertório mais amplo das formas de sociabilidade no meio urbano 
c ~uas variações culturais. Propõe-se o exercício de etnografia de rua como forma de conceber as 
transformações dos territórios da vida urbana local investigando sobre a memôna coletiva e a e~t.!uca 
urbana nas ddades. 

Walter Benjamin ( 1892- 1940) 1 inspirou-se na obra de Charles Baudelaire ( 1821-
186 7), 2 e de Mareei Proust ( 1871 - 1922)3 para falar de um estado de ser e estar no 
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mundo ao refletir sobre seus deslocamentos nas cidades de Berlim ou Paris. a partir de 
um ''trabalho" da memória afetiva e do pensar a "si-mesmo"4 na paisagem urbana. 

O personagem baudelairiano, o jlâneur. caminha na cidade: um percurso sem com­
promissos, sem destino fixo. O estado de alma deste personagem-tipo é de indiferença, 
mas seus passos traçam uma trajetória, um itinerário que concebe a c idade, o movimen­
to urbano, a massa efêmera, o processo de civilização. Logo, esta não é uma caminhada 
inocente. A cidade é estrutura c relações sociais, economia e mercado; é política, esté­
tica e poes ia. A c idade é igualmente tensão. anonimato. indiferença. desprezo, agonia, 
crise e violência. 

Assim, a cidade do andari lho tem uma história. nem a melhor nem a pior do mundo. 
simplesmente histórias que configuram referências práticas e simból icas em que se 
reconhece ou se constrange nas ruas que perambula. lugares que conhece ou desco­
nhece, espaços que gosta ou desgosta, contextos que lhe ntraem ou passam desaperce­
bidos. Objetos, even tos não verbais ou verbais, ruídos ou matérias at iram-lhe a atenção 
sensorial que delineia seu trajeto, seus atos. A cidade acolhe seus passos, e ela passa a 
ex istir na existência deste que vive. na instância de seu itinerário, um traçado que enco­
bre um sentido, algo que serú desvendado ao seu final. Espaços, cheiros, barulhos, 
pessoas. objetos c naturezas que o caminhante experiencia em sua itinerância, não sem 
figuras pré-concebidas. Sua caminhada é de natureza egocêntri ca. funcional. mas tam­
bém poética. fabulatória e afetiva, e por que não dizer. uma caminhada cosmológica 
como os jogos de memória que os tempos reencontrados proustianos encenam. 

Walter Benjamin. em seu texto Sur que/que.\· thl!lnes houdelairiens (Paris, I 939), 
lembra que a multidão metropolitana na formação do mundo industrial despertava medo, 
repugnância e horror naqueles que a viam pela primeira vez. Da mesma forma, o 
impacto das transfonnações urbanas. tão bem tratadas no conjunto de autores que de 
modo gera l são reunidos na denominação Escola ele Chicago. irá inspirar uma geração 
ele antropólogos que privilegia. desde então (anos 1930), o tema do viver na cidade 
como cenário primordial de análise das mudanças e transformações. 

Sob a ótica destes autores. a vida ci tad ina é, portanto, agitada, vertiginosa mesmo, ou 
monótona e repetitiva, dependendo da adesão ou não dos seus habitantes aos tempos e 

' Rir.:ocur. I IJ96. 
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espaços vividos. ritmados pelos movimentos incessantes das imagens de cidade que 
habitam seus pen~amcntos em constante mutação. Descrever a cidade, sob um tal 
ponto de vista, é conhecê-la como locw; de interações sociais e trajetórias singulares de 
grupos e/ou indivíd uos cujas rotinas estão referidas a uma tradição cultural que as trans­
cende. Conhece r umn cidade é, assim, não só apropriar-se de parte ele um conhecimen­
to do mundo. ou ~cja. o~ saberes c fazeres dos habitantes e o que conheço desta expe­
riência de pesquisa junto a eles. quanto desvendar o conhecimento na bu~ca de situar 
meu próprio ser em relação ao ser do Outro na cidade. 

Inspiradas nas obras c i entíficas~ e literárias(• sobre o "passear e caminhar", a idéia 
de desenvolver etnografias na rua nasceu com a proposta de projeto de pesqui sa7 

intiLUiado Eswdo alltropolóxico de iti11erários urbanos. memória coletil'lt e for­
mas d<' .wC'iabilidade 110 1111111do urbano COI/Iemporâneo. Como pesquisadoras.e 
dc~envolvcndo a atividade de formar bolsistas de iniciação cicnl ífica ao método antro­
pológico. propomos ao aluno tecer os seus próprios percursos ctnogrMicos na cidade de 
Pono Akg.re. contex to de uma investigação antropológica sobre a dinâmica da~ interações 
cotidiana~ c representações sociab .. na'· e .. da" cidade. No decorrer desta experiência 
elnográfica na 111a. no bairro. na cidade. a introdução de instrumentos audiovisuais como 
a câmcru fo1og.rMica e/ou a câmera de vídeo. passam a fazer parte do seu olhar e 

' Referimo-no~ e ntre out ro' a Claudc Lévi-Strauss. Colcllc Péwnncl. Picrrc Sanso1. 
"Citmnm tgualmcmc aqui·" obra~ literária' tlc Henri Beyle Stcntlhal. George~ Pcrcc. Ítalo Calvmu c Ernest 
Hemmgway 
- PruJCitlmh:gratlo tio C'Pq tlcscmnlntlo no Programa tlc P1h-GraJua.;:io em Antropologia Soctal na 
UFRGS. J..:-.dc 1997. c que ahmcma com datlm, tlc pesquisa o projeto Bam:o de Imagens c Etctto' Visuats. 
por nó~ won.lcnado. no ambllo do PPG1\S/UFRGS, setlmdo no ILEAIUFRGS. 
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atitude de co leta de dados ele pesquisa: o exercíc io de etnografia de rua, inclui então .. a 
câmera na mão".s 

A ernografia consiste em descrever práticas e saberes de sujeitos e grupos sociais a 
partir de técnicas como observação e conversações, desenvolvidas no contexto de uma 
pesquisa. lnteragindo-se com o Outro. olha-se. isto é. "ordena-se o visível, organiza-se 
a experiência .. conforme propõe Rég is Debray.'1 O etnógrafo descreve, tradicional-

--- ----
' Citamos ~:o mo ex.?.mplos os seguintes trabalhos: 
Fhívio Abreu ue Si I \'e1ra. "A po.5tica uo vivido: uma etnogr<lfia do cot idiano na Cidade Baixa/POA/RS". In: 

1/wuillurM: Série do llcmca de Imagem e Efeiw.r Visuais. Puno Alegre: BIEY. PPGAS/UFRGS. 2000: 
Aline Grt!ff Buaes. "Et nogmlia de uma l:atüstro lc. Estudo tle antropologia urbana c visual sobre os de~alios 

d:J natureza c a sobrcvivênl:ia como modo de vida entre moradores de Águas Claras. Yiamão". In: 1/umilllll'tl.\': 
Série dn flll11co de lmage11s e l:.jciro.r \lisuais. Porto Alegre: BIEY. PPGAS/UFRGS. 2001. Pibic/CNPq­
UFRGS; Luciane Coce aro. "As donas da praçn: estudo antropológico de formas de sociabilidade na praça da 

matriz". In: 1/uminums: Série do Banc:o de Imagens e l:feiw.v Visuais. Porto Alegre: BIEY. PPGAS/UFRGS. 
200 I . Bic Cnpq 1997/ 1 1)99: Rai'acl De vos. ·'Da arte de dií'er: pm ,,[> como a 1·ida reserva tmlla coisa pm 
gentr··. In: 1/uminums: Série dn flanco de lmageus e l;feiws Visuais. l)orto Alegre.:: B I EY. PPGAS/UFRGS. 

2CXlO. Bic Cnpq I IJ98/2000: Jacqul!.\ Xavier Jacomini. "Estudo amropol!'1gico de um espaço urhano singular. 

o l::l is do porto da ddadc de Porto Alegre (ou da ~;idade que tem porto até no nome)". In: lf111ninuras: Série 
do Banco de Imagens t' Eleitos Vi.l'llais. Porto /\ lcgre: BIEY, PPGAS/UFRGS. 2001. Bil: Cnpq 1997/1999; 
Rm.lrigo M crcio ivlello ... M oinhos de Vento: ... Tão longe tão peno .... quando a exclusão sodnl se travestc 
em l:onstr:-.ngimcnto, o vi7 inho não rcconhc!.:ido ... In: 1/uminums: Série• do Banco de lmugt'ns e Efeitos 
Visuais. Porto Alegre: BIEY. PPGAS/UFRGS. 200 l. Bic UFRGS/CNPq 2000; L ú:lndrn Myliu:,, 

"Signilicaç<ics do viver na cidade: um percurso nfctivo c um olhar lógico. descrição de uma ctnogralia de rua 
na Osvaldo Aranha. Bairro Bonlim em Porw 1\lcgrc/RS ... In: Iluminuras: Série do Bmlf'll de lmagen.\ t' 
l~'(eilos \!i.\·uciÍ.,. Porto Alegre: 131 EY. PPGAS/UFRGS. 200 I . Bic Cnpq 11)9912001; Rosa na Pinheiro M achado, 

"Estudo fllltrnpolôgico das formas de so~:ia))i li dadc do celltro de Porto A legre: vida de camelô" . In: 1/uminums: 
Série do !Janm de Imagens e 1:,/eilos Visuais. Porto Alegre: Bl EY. PPGAS/UFRGS. 2000. Bic Fapcrgs 1999/ 

2001: Olavo Ramalho ~'!arque.,. "A cidude e utempo: a~ tmnsfonnaçõcs no cen;írio urbano em Porto 
Alegre··. In: 1/uminum.,·: Shie do Bmwo de lmtl.f.il'm e Efeiw.r \lisuais. Porto Alegre: Bl EY. PPGAS/UFRGS. 

2000. Bic UFRGS/Cnpq I 999/200 I : Sandro Bc lloli Rillo. "/\cidade c os seus ri sl:os: o viver de deticicntcs 
visuuis em Porto Alegre ... In: Iluminuras: Séri1• do Bcwc:n tlt• lmagens I' l:fei/Os Visuais. Porro A legre: BIEY. 
PPGAS/UFRGS. 2001. B1c Fapcrg~: Pmrkia Rodolpho. "Encontrando imagens na e da Rua da Praia: 

problem;b c dcsl:obcrt:l~ de uma etnografia urbana". In: Iluminuras: Série do !Junco de lmu,~ens e E.(eito.1 
Visuais. Pono A legre: BI EY. PPGAS/UFRGS, 2000. Bit C npq 1997/1\199: João tlc los Sanws. " Ruínas c 

tmgédia: um c~tudo 'ohrc temporaliuadcs em Porto Alegre". In: lltiiiiÍI/ura.r: Sérit• do Bauco de lmage11.1 e 
/~'feitos \!isuai.,. Porw Alegre: BIEY. PPGAS/UFRGS. 2001. Bic Fapcrgs. 

'' "L'imag.e tire son sen~ du regarei. com me I' écrit de la lccturc. ct cc scns n' cst pas spél:ulatif m:lil< pratique ... 

Segundo Dcbray. I 992: 56. 
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mente em diários. relatos ou notas de campo, seus pensamentos ao agir no tempo e 
espaço histórico do Outro-observado, delineando as formas que revestem a vida coleti­
va no meio urbano. A etnografia de rua, aqui, é um deslocamento em sua própria cida­
de, o que significa dizer, dentro de uma proposta benjaminiana, que ela afirma uma 
preocupação com a pesqu isa antropológica a partir do paradigma estético 1u na intet-pre­
tação das figurações da vida social na cidade. Um investimento que comempla uma 
reciprocidade cognitiva como uma das fontes de investigação, a própria retórica analíti­
ca do pesquisador em seu diálogo com o seu objeto de pesquisa, a cidade e seus habi­
tatltes. Uma vez que tal retórica é portadora de tensões entre uma tradição de pensa­
mento científico e as representações coletivas próprias que a cidade coloca em cena, o 
pesquisador constrói o seu conhecimento da vida urbana JW c pela imagem que ele 
com-partilha. ou não, com os indivíduos e/ou grupos sociais por ele investigados. 

A pretensão de aprofundar uma prática de ''etnografia de rua" para o caso da pes­
qui sa em Porto A legre, ou talvez fosse melhor dizer etnografia "na" rua, não se limita 
apenas aos comentários de Wallcr Benjamin. A proposta singu lar de observa1ion 
flouame. como Colette Pétonnet 11 denominou o exercício de observação de pesquisa 
na rua. encontra em nós. uma adesão de estilo pela fonna como pensamos, no referido 
projeto. o tema da etnografia da duração12 a parlir ela descrição etnográfica dos itinerá­
rios dos grupos urbanos na cidade. 

Segundo advogamos na pesquisa sobre memória coletiva, narrativas e formas de 
sociabilidade no mundo contemporâneo. a técnica de etnografia de rua consiste na ex­
ploração dos espaços urbanos a serem investigados através de caminhadas '·sem desti­
no fixo'' nos seus terri tórios. A intenção não se limita. portanto, apenas a retornar o 
olhar do pesquisador para a sua cidade por meios de processos de reinvenção/ 
reencantamento de seus espaços cotidianos. mas capacitá-lo às exigências de rigor nas 
observações etnográficas ao longo de ações que envo lvem deslocamentos constantes 
no cenário da viela urbana. 

111 Lcmhmmo' aqui o trabnlhu de Michel Maffcsoli. 1985. 
1
' Péwnnct. 19!\2. 

'~ Eckcn c Rucha. 2000: 19--W. 
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Postulando uma carta de Porto Alegre 

Bairros, ruas, praças e esquinas 

Tornnr-~e "um" com os ritmos urbanos é perder-se no meio da multidão, se deixar 
possuir por alguma esquina, fundir-se nos encontros fonuitos, mas é também localizar­
se nas conversas rúpidas dos habitantes locais, registrar piscadelas descompromissadas 
dos passantcs, rabiscar apressadamente um desenho destas experiências no seu blo<.:o 
de notas. "bater" algumas fotos. gravar algumas cenas ·'estando lá". Desenhos. croquis. 
anotações, fotos, vídeos etc. No dizer bachelardiano, para se praticar uma boa etnografia 
de rua o pesquisador precisa aprender a pertencer a este território como se ele! fosse 
~ua morada. lugar de intimidade c acomodação afetiva, através do~ devaneios do repou­
so ... ' 

Uma etnografia de rua propõe ao antropólogo, portanto, o desafio de experienciar a 
ambiência das cidades como a de uma "morada de mas" cujos caminhos, ruídos. chei­
ros e cores a percorrer sugerem, sem cessar. direções e sentidos desenhados pelo 
próprio mov imemo dos pedestres e dos carros que nos conduzem a certos lugares, 
cemírios. paisagens. em detrimento de outros. 

Deslocamemos marcados por uma forma de apropriação dinâmica da vida citadina, 
mas cuja aprcensfto pauta-st.: pela freqüência sistemática elo etnógrafo a uma rua ou 
uma avenida, um bairro ou uma esquina etc. Neste sentido a etnografia ''na" rua consis­
te no desenvol vimento da observação sistem<ítica de uma ma e/ou das ruas de um 
bai rro c da descrição etnográfica dos cenários, dos personagens que conformam a 
rotina da rua e bairro, dos imprevistos, das situações de constrangimemo, de tensão c 
conflito, de entrevistas com lwbitués e moradores. buscando as significações sobre o 
viver o dia-a-dia na <.: idade. 

Fruto de uma adesão irrestrita do etnógrafo a uma ambiência urbana, escolha movida 
por amor ou ódio. ~~ primeira vista ou não. pouco importa, a etnografia de rua. por 
insistência recorrente it poética do andarilho, ao explorar/ inventariar o mundo na insta­
bilidade do seu movimento, descobre um patrimônio intangível de formas que tecem as 

11 Bachclard. I \)!\9. 
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interações sociais num lugar. Assim. o ato simples de andar torna-se estratégia para 
igualmente interagir com a população com que cruzamos nas ruas. HabiiUés. 
freqüentadores, ou simples passantes, todos eles convidam o etnógrafo a perfilar perso­
nagens. descrever ações c estilos de vida a partir ele suas performances cotidianas. E 
todos l\ão bons momentos para se re-traçar os cenários onde transcorrem suas histórias 
de vida e, a partir deles. delinear as ambiências das inúmeras províncias de significados 
que abrigam os territórios de uma c idade. 

Através da técnica da etnografia de rua, pode-se argumentar. o antropólogo observa 
a c idade como objeto temporal, lugar de trajetos c percursos sobrepostos, urdidos numa 
trama de ações cotidianas. Percorrer as paisagens que conformam um território, seguir 
os i tiner<lrios dos habitantes, reconhecer os trajetos. interrogar-se sobre os espaços 
ev itados é cvoc<u· as origens do próprio movimento temporal desta paisagem urbana no 
espaço. 

A cidade torna-se, assim, aos olhos do etnógrafo. um territóri o fluido e fugaz em 
alusão "a unidade de uma sucessão diacrônica de pontos percorridos. e não a tigura que 
esses pontos formam num lugar supostamenle sincrônico ou acrônico"Y 

Mas para se apreender a cidade como matéria moldada pelas trajetórias humanas, e 
não apenas como mero traçado do deslocamento indiferente de um corpo no espaço, o 
antropólogo precisa recompor os traços aí deixados por homens e mulheres. Uma 
etnografia de ma não se sustenta como prática antropo lógica de investigação sem con­
templar, desde seu interior, uma reflexão sobre o forte componente narrati vo que encer­
ra os des locamentos humanos capaz de metamorfosear "a articulação temporal dos 
lugares em uma seqüência espacial de pontos". 1 ~ 

Para se atingir um tal componente narrativo, o etnógrafo precisa contar com o tempo 
como amigo. pois ele só o atinge quando a densidade de sobreposição cumulati va dos 
tempos vividos ao longo de um trabalho de campo, aparen temente fadado à ·'perda de 
tempo", se precipita diante dos seus olhos. Horas de um trabalho persistente de escritu­
ra depositadas na tela do computador, fitas de vídeo, películas fotográficas ou rolhas de 

1• De Ccrt~au. 198-i. 
I< lhid. 
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papel, sempre na tentativa do investigador aprisionar o efêmero. são, finalmente. re­
compensadas c encon tram. enfim, um sentido desvendado por um leque de conceitos. 

Sem dúvida, na etnografia de rua o perfil de uma comunidade, indivíduo e/ou grupo se 
configura aos pou<.:os, pois o etnógrufo trabalha pacientemente a partir de colagens de 
seus fragmentos de interação. Isto porque uma cultura urbana se expressa não só por 
convenções gcsw ais. de linguagens recorrentes, especializações profissionai~ de seus 
portadores. mas ~c apresenta igualmente através de suas pr;íticas ordinárias. saberes e 
tradições com as quai~ o pesquisador precisa familiarizar-se neste deslocnmento em 
espaços que são, ou não, o seu próprio lugar de origem. 

Na busca do encontro c diálogos menos fortuitos que aqueles que os deslocamentos 
na nw permitem ao etnógrafo, a cumplicidade dos pequenos gesto:-;. sorriso~ ou olhares 
dos habitante~ da rua. moradorc:s locais. comerciantes. freqüentadores, mendigos. \'en­
dedorcs ambulantes. mcnino(a)s dt.! rua. fei rantes. pode significar um convite a aproxi­
mação mais duradoura. Nestes rituais de sedução e jogos ele conquista da atenção do 
Outro. dc-.venda-se a lógica da criação dos papéis através do1> quai~ constroem-se os 
personagens do antropólogo e do "nativo"'(• em interação. 

As~im. ao lado das observações sistemáticas dos lugares de sociabilidade de rua. das 
suas intcn~idadcs segundo os diferentes horários. o comportamento corporal elos indiví­
duos e/ou grupos nas esqu inas. suas formas de interação nos bares c bancos de praças, 
suas regras de evituçõcs ou, ainda. as suas formas de cumprimcmar ao cruzarem os 
olhare~ nas calçada~. tudo. enfim. vai criando semido na observação menta do pesqui­
sador it medida ljliC ele se desloca. Esta caminhada vai sendo enriquecida em sua 
densidade temporal na medida em que o pesquisador consegue precisar, nas constânci­
as de suas diversas idas e vindas, os aspectos de permanência c mudança que caracte­
rizam c dão forma estética a este território urbano. Aos poucos. os mov1111Cnlos das 
pessoas. freqüentadores ou passante~ . se desenham em forma~ múltipla~. mas constan­
tes, atravó; de microevcntos da própria rua observados meticulosamente pelo etnógrafo 

'"A nnc;ão de "n.tti\U .. é n lermo técnu.:o para definir o Ol.TRO na mtcraçàu dl.' p.:~qu1sa de l'<lmpo. não 
abrigando mal\ o' prcwnccnu~ da ongcmcnnccitual do munun colum.tado. m,,, .!portando uma nm~caência 
hi~H1nca ;, mm11nac;:•u. 
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graças~~ per~pectiva comparativa de uma atenção fluwante na observaçiio sistemática 
da vida social. 

Apesar dc uma presença l'reqlicnte aos lugares, da insistência para ser visto e reco­
nhecido pe lo olhar elo Outro. na etnografia de rua o contato nasce sempre de um ped ido 
de consentimento i't interação c troca possíveis que se seguem ao reconhecimento dos 
movimentos. olhares, ruídos locais. códigos e etiquetas a serem observadas e ü aceita­
ção da comunicação solicitada. 

Entretanto, o pesquisador que vivencia a dramática da rua está sujeito a conhecer 
uma diversidadl! de microeventos de interação, a qual ele próprio interage ou reage 
conforme a situação experienciada. O contato. sempre o contato, cxpn.:ssa o desejo de 
uma multiplicidade de trocas com os ·'nativos··, pois é a reciprocidade, sem dúvida. a 
razão de .;er c cxistir deste anali~ta da diversidade c complexidade cu ltural. Nestu 
interação. ele depende não ~ó do domínio da língua do Outro para compreender o que é 
dito. ma' da atenção aos tons e meios tons. das insinuações e dos silêncios. dos não­
ditos e refu),a~. Sem dúvida. o contato nasce deste processo de ritualização do estar n<.~ 
rua quoticlinnamente. 

Sugere--.;e aqui que os personagens do etnógrafo e do ··nativo" nascem. ambos. numa 
1-dação que C.: construída a partir de uma circunstância artificial provocada, provocativa 
c, por vezc~. provocatória. porque jamais natural. A construção do contexto do encontro 
etnogrMico nutre-se destes códigos apreendidos pelo antropólogo na Mia observação 
constante de si c do Outro. muitas vezes sob o fogo cmzado da situação de interação 
tanto quanto de negociação de rea lidade. Em todas elas. os atos que unem os antropó­
logos aos nativos assumem formas c graus diversos ele sentido por suas cspeciu lizaçõcs 
e desempenhos de papéis frente a eles. 

Tomando-..,c a pesquisa dos dramas sociais e performances que encerra o teatro da 
vida urbana mcdiadu pelo uso de recursos audiovisuais. estes dados levantados através 
do exercício de etnografia de rua podem ajudar aqui na rcnexão das implicações do 
antropólogo como intérprete de sua teia de significados. O uso da fotogrnfia ou do vídeo 
na perspectiva do registro dramático. c mesmo drumatúrgico. das intcraçõc~ entre indi­
víduos e/ou grupos na cidade permitem ao etnógrafo aprofundar o estudo das formas de 

Rua, Campma, , l)· I O 1-127. 2003 



I I O Emografia de Rua: E.\ltulo de Ammpologicr Urbww 

sociabilidad\! no mundo comemporâneo sob a perspectiva da poiesis17 que rege o ··e!\­

tar-julllo" de um corpo coleti vo, a partir. portanto, ela expressão comparti lhada de deter­
minado tipo de comportamento estético emre os moradores e/ou lwhirués de um mes­
mo bai rro, rua ou prédio de apartamentos. 

Em especial. o recurso si!> tcmático do vídt.:o nas etnografias de nw tem nos forçado 
a ren\!ti r sobn: o papel estratégico da imagem-movimento nflo apen<t!\ como modalidade 
de regi~tro. no tempo. do processo de inserção elo antropólogo em campo (seus 
dilaceramento). ). mas como parte do seu processo de imerpn.:tação dos mos de destrui­
ção/reconstruçüo das formas de v ida social na!'lmodemas cidades urbano-industriais. e 
de onde emerge a evidênc ia da escritura etnográfica como construção da inteligênc ia 
narrativa do próprio antropólogo. 

Neste sentido. no âmbito do desenvolvimento de um projeto sobre estudos de narra­

tivas como fonte de pesquisa para documemários etnográficos sobre a memória coleti­
va em Porto Alegre (desde 1997) e em Paris (2001 ). recorre-se ti técn1ca de .. etnografia 

na rua" como mais um exercício que permite ao etnógrafo não apenas reconhecer e 
interpretar o .. nativo". mas igualmente imerprctar o seu si-me~ mo no contexto do diálo­
go com o Outro. 

Se a etnografia de rua se apóia no uso de recursos audiovisuais. como câmcras de 
vídeo ou fotografia. o olhar do antropólogo por vezes assume um lugar de deMaque. ~ 
se, em muitos momentos. é a situação de interação que irá introduzi r o uso do equipa­
mento audiovisual no trabalho de campo. em outros é a câmera de vídeo ou a máquina 

fotográfica que irá inserir o antropólogo no seu lugar de pesquisa. 

No primeiro <.:aso. o equipamento confirma o gesto da pesquisa naquilo que 6 <.:aptado 
como vivido humano no presente. seja o seu próprio . .;;eja dos nativos. e me!>mo de 

ambos. No segundo ca~o. as imagem registradas de instantâneos. quase sempre autori­
zadas. alguma' até mesmo roubadas. não sfio apenas testemunhas do passado do .. cu 
estive lá .. do antropólogo. Elas podem exprimir o desejo expresso do nativo de ver-se 
"lá'·. eterni;.ado na imagem captu rada pelo olhar do antropólogo. 1s 

" R1n~ur. I IJIJ~ :'i5-76. 
"o~ hahnantc' d;l\ grand..:' cidade'. c mesmo de certo' lugarc' urbano' como fc1ra,. pra1a' ele .. cMão 
~ulicicmcmclllc lamiliant;Jdos com omundn tecnológico dn mídia. comprccndcndo-\C t•ada 'ct ma1:, como 
more' dnmunJo 'oo.tl c n;ill apcna' C\f'Cl'laJurc!> pa1>'h o~. tlc~cnvol\·cnJu Já h;í algum tempo \tia própn,a 
forma <k \·cicular a llllii!!Cill tlc ~~,tu' olho" tio~ outro-.tpc..qui,;Júmc-..jnrnali,ta,.l.IIICa~til' ctr 1 
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A inclusão da máquina fotogrMica ou câmera de vídeo na etnografia de rua não 
significa um ato compu lsório, mas, quando for o caso, a sua adoção exige um certo 
conhecimento das regras dos códigos ele ética para o seu uso, conforme aceitação por 
parte dos nativos, urna vez que o reg istro de imagens de pessoas e situações no mundo 
urbano contemporftneo responde a direitos civis c disposições jurídicas e legais. 1

.., 

Atentas à questão ética em torno da fixação do olhar etnográfico pela imagem foto­
gráfica e/ou videogní fica, pode-se dizer que o uso de recursos audiovisuais durante uma 
etnografia de rua é uma intervenção que ora faz parte da caminhada de reconhecimen­
to do antropólogo do seu lugar de pesqu isa, ora configura-se como um momento de 
intervenção consentida pelos personagens já contatados. Sob este ângulo, o potencial 
interpretativo da imagem etnográfica já se apresema no próprio contexto de interação 
que cria a sua siLUação de captação, uma vez que o triunfo da imagem, fotogrúrica ou 
vidcográrica, no trabalho de campo revela este frágil instante em que o pesquisador 
ousa inscrever uma ruptura na interação com o Outro. 21' 

Neste ponto, fica evidenre que a proximidade etnógrafo/nati vo na ma é possível sem­
pre que a presença da câmera é aceita pelos sujeitos pesquisados. Não raro. os próprios 
nativos são convidaJos a manusear a câmera (seja fotografia. seja vídeo) registrando 
em i magcns o mundo que lhe rodeia a partir de sua própria perspectiva, dependendo, é 
claro. de um tempo mais ou menos longo da equipe no contexto ela pesquisa de campo. 

Imagem impressa num negati vo. acomodada num papel ou transferida para a memó­
ria do computador, rotos coloridas ou preto e branco, decisão de enquadramentos, defi­
nição da velocidade (tempo), regulagem do diafragma etc., a técnica ex ige um aprendi­
zado que não se processa sem que haja por parte elo etnógrafo mediações concci tu ais. 

t•• Por exemplo. a imagem de um estabelecimento comercial tem que ser anlcriurmcme concedida. mesmo 

que ~cp st"1 a fachada: a fmo c a imagem de uma pessoa racllmcmc identificada tém que ser auwrizadas pela 
mesma. mt:~mo que o uso dc:.la imagem seja restrito ao uni verso da academia sem unercssc comercial ou de 
mercado. Ocorre que hoj~.: cada vez mais os projetos ··cxlramuro" das univcr~ idad~.:s são possíveis. Convite 

para cxposi'<lics em locai' púhl it:o5 c em programas de TV locnl podem o<.:orrcr a flllsteriori c o pc~qui~ador 
tem que c:.1ar rcspald:1do juriúicamcmc par<1 a ul il izaçi.'io das i magcns produzidas no funbi!O de sua pcsquba. 

-~• A cum;ord;\ncia uo gn1po ~- !>Cm dúvida. fundamcmalwmo qu;uno sua comprccn~ão da CXIMêm.:ia do~ 
direi lo~ de llllagem e ~cu aceite em assinar documcnw para tran~missão eventual da ohra univcrsi1<Í1ia em 
ambiente lckvisi vo. 

Rua. Campmas. 9: I O I -127. 2003 



112 Etnografia de• Nua: Estudo de Antropologio Urbana 

Em <~mbos os casos. fotografia ou vídeo, o processo posterior da descrição ctnográfica. 
no diário de campo. associado ao da decoupage (ed ição das imagens), tornam-se um 
rico processo de avaliação reflexiva da própria estética das imagens, di torcidas ou não, 
que habitam os pensamentos do antropólogo em situação de pesquisa dc campoY 

Uma síntese do mundo 

Rue Faubou1~~ du Temp/e e Rue de Bel/ei'ÍIIe - Paris 

A oportunidade de desenvolver um pós-doutoramento em Paris. ao longo do ano 
2001. criou a pol>sibilidade de ampliarmos para o contexto parisiense os exercícios de 
etnografia de rua que vínhamos desenvolvendo em vários bairros de Porto Alegre. Em 
junho de 200 I. dois meses apó~ nossa chegada a Paris c uma estada de dois meses 
alojadas em apartamento de amigos. no 13'.""' armndissement (definição pelo qual a 
cidade de Paris~ dividida administrativamente em bairros). mudamos para nossa mora­
dia alugada. um apartamento ''deux pieces··, si tuado na Rue de la Fontaine au Roi. no 
li <""' armndissement. em edifício projetado pelo arqu iteto Louis Fargon em 1894. con­
forme está inscrito no pórtico de entrada. 

Lá estávamo~ nós, habitando um bairro parisiense ''típico., em razão de sustentar 
uma tradição pluriétnica. tal qual tinha sido nossa proposta de trabalho de pós­
doutoramento estruturada ainda em Porto Alegre. Na época, a proposta era desvendar 
a cidade de Pari~ a partir de uma pesqu isa etnográfica sobre as formas tensionais de 
vida no seu co ntex to urbano. num ensaio comparativo com as siwaçõcs por nós 
pesquisadas. no Brasil. 

Recém-chegada~ ao bairro. c morando próximo à Plac:e de la Republique, uma 
região considerada por muitos como território de cntzamcntos culturais os mais diver­
sos (o que lhe d<í uma feição de desordem que nos lembra a paisagem urbana de deter­
minada!:- ;írea!:- centrais dos grandes centros urbanos do Brasil), oo; primeiros dias no 
loca l foram de tímidos passeiol> nas cercanias da nova residência. percorrendo várias 

!I Para o t\1\o du rq!l~lro em vídeo. a c4uipc deve ser pc4ucna para que \cja pm~ivd. no contexto da rua. 
a cun4u•~ta 1.k um.1 pm\11111t1.1de c inllnll'•mo de troca do ctnógr:Jfo com O\ 111t11 \'Ídlltl'- e/ou grupo mve,llgado,. 
o que um.1 )!r.mdc cq111p<.: nf111 permite. 
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vezes as suas ruas mai~ próximas e confirmando as nossas representações a respeito 
das marcas da rnultietnicidade de sua paisagem, impressões tecidas durante cinco anos. 
quando vivíamos em Paris (Eckert de 1987 a 1991 e Rocha ele 1990 a 1994 ), na época 
de rea lização do doutoramento. 

A escolha de uma rua em especial no bairro nos foi sugerida por um "nativo" francês 
e parisiense. A Rue de Belleville (derivado do nome "bela vista" por situar-se na segun­
da maior elevação de Paris. após M ommartre) nos foi apresentada como ~endo uma 
das mais interessantes para explorarmos uma França "profunda" segundo nos confes­
sara este " nativo" em referência a sua memória povoada de boas lembranças dos "tem­
pos de boemia'· dos anos 1970 no locaL A sugestão era um convite para retornarmos ao 
exercício rencxivo em torno das formas diferenciais de se '·viver a cidade'' que vínha­
mos fazendo no Brasil. agora a partir de nossa inserção em Paris. 

Foi, portanto. com tais motivações iniciais que nos aventuramos nas nossas primeiras 
longas caminhadas pelas ruas que nascendo na Place de la Republique seguiam em 
continuidade até o limite da cidade: Rue Faubourg du Temple c Rue de Belleville. 

Mapa na mão, li vros de história da cidade e do bairro, folders turísticos. álbuns de 
fotografias publicados. fichas de documentários assistidos sobre o bairro.~2 visitas à 
internet a partir da palavra-chave " Rue de Bellcville". recorremos a estes como instru­
mentos importantes para dar os contornos e contextos etnográficos iniciais dos traçados 
a serem pcrcorridos.2' 

~1 Agraclccc.:mo\ :'1 coordenadora de Assuntos Culturais do Fonan dl'S lmagen.l' (Paris). Mme. Elise Tc~sarcdt, 
pela pt:rttti~sfio w m:t:dida pnru pesquisarmos neste centro. 
11 Outra forma d.: conhecermos o lugar foi :1 busca de personagens que se dbpuscsscm a fal :tr sobre sua 
experi.:nl'ia d.: viver no lugar. A primeira personagem nasceu nc:..ta rua. tem hoje 45 anos c vive na Alemanha. 
onde é ca,ada c tem tres tilho~. Num encontro ocasional em julho de 200 I. esta francesa :.c encanta com a 
infnnnaç:w que damo:. que de~cnvolvcmos pesquisa na rua de Bcllcvillc, c nos d11. "nunca mwgmc1 que 
pudessem se mtcrcssar por e~ta rua tao pouco tlllistica. mns parn mim é uma surpresa agrndavcl c tenho 
muitas t:oisas para te contar a respeito. pois n<1sci c cresci naquela rua. mas foram outros tempo~". Tendo 
acei to ~er enrr.:v1stada sohrc n assunto. e~ ta francesa nos recebe em sua re~idência na cidade de Munique. 
dcsfil:tndn uma quantidade enorme de fotograli:ls antigas guardadas de forma desordenada em c:uxa~ de 
camiS::I\ c s.IJ'IiliOs. 
No~sa mura mlonnantc é umt~ c1ncasta que VI\'C em edilic10 locaht.ado no cnuamcnto da rua BC'Ift·,·illl' com 
Jean /Jumm. '11td1ca de seu ed11'1cio. 
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Nol>sas caminhadas iniciavam-se regulam 1entc na Place de la République onde o 

trajeto da l?ue de Belleville tem o nome de Rue Faubourg du Temp/e e deste ponto, 
subindo em direção ao morro de Ménilmontant, sob os traços da l inha de metrô Chatelerl 
Po rre de Li/as, carrl~/(mr entre os arrondissement IO""'c, ll b"'~, 19cmc c 20cmc. Nos 

limites desta linha de metrô situam-se várias estações, inclusi ve, a estação de Bcllcville, 
território nos arredores da qual podemos ainda descobrir pequenos fragmentos da 
ambiência antiga do vilarejo que ali existiu, preferido por artistas c poetas desde o sécu­
lo XV lll. encantados com o ar "mais salubre" c as habitações mais popu lares que 
ex isti am no local. 

No trecho em que esta rua traz o nome de Rue Fcwbourg du Temple. ela concentra 
inúmeras moradias residenciais misturadas a uma paisagem pontilhada de várias casas 
comerciais que se sucedem, tais como boutiques tipicamente francesas, açougues, um 
clube de lazer privado, cafés, padarias. frutarias. livrarias, um cinema com filmes alter­
nati vos. lojas de aparelhos eletrônicos etc. Na altura do Canal San Marrin, esta mes­
ma rua toma-se mais estreita. Na esquina da direita. um restaurante McDonatd :'i. c na 
da esquerda um café tipicameme parisiense parecem um pórtico de entrada para um 
mundo "das mil e uma noites". O comércio passa a ser dominado por proprietários de 
ori gem árabe com quinquilharias que avançam pela calçada buscando chamar a aten­
ção do potencial cliente, além de algumas casas de produtos típicos do Paqu istão, das 
Anti lhas c da África. 

Nas lojas de "quinquilharias" situadas no trecho descrito acima vendem-se mercado­
rias diversas por unidades. Faz-se esta observação para di ferenciar esse terri tório da­
quele que contempla o comércio da Rue de Temp/e, situado do lado oposto à Ploce de 
la Répub/ique. c onde os comerciantes, predominantemente de origem asiática, ven­
dem por atacado. Neste locaL as vitrines podem ser esteticamente fascinantes, mas. 
restrito ao atacado. a clientela é quase invisível. deixando as ruas vazias mesmo em dias 
de semana. 

Ao contrário. na Rue Faubnurg du Temple. torna-se extremamente difícil manter a 
caminhada em linha reta, uma vez que. ao longo do percurso. somos surpreendidos por 
produtos c mercadores dispostos nas calçadas. disputando espaço com os pedestres. 
Calçadas sempre lotadas. seja em horário diurno ou noturno, deslocar-se nesta rua é 
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estar no meio de uma pequena multidão que se acotovela c a palavra "pardon" é ouvida 
aqui c lá. 

A divisa entre a l?ue Faubourg du Temple e a Rue de Belleville (trecho que cons­
tituía a principal rua do antigo vilarejo ele Bellevi lle) situa-se no cruzamento com as 
grandes avenidas denominadas Boulevard de la Villette c Boulevard de Be/leville 
(esm última conhecida por abrigar o ponto turístico do Cemitério Pere-Lachaise). Fe­
char os olhos nesta encruzilhada e ouvir os sons em diversas línguas, uma polifon ia de 
vozes. nos desvendam atores dialogando em francês. árabe, chinês, africano, português, 
fazendo-nos lembrar da noção maussiana de 111(11/a na obra sobre a dádiva de Mareei 
Mauss, pois certamente este é um território onde misturam-se as almas e as coisas. 

Um olhar mais atento t1s fachadas das casas comerciais confirma o multilingliismo 
como marca local. Ao lado da indicação do estabe lecimento escrito em francês 
(boulangerie, pâtisserie. coiffeur). noblesse oblige, encontramos regu larmente as 
informações traduzidas na escrita chinesa. árabe e turca etc. Esta imagem de cmza­
mentos culturais é reforçada com a placa que anuncia a presença ela f il ial Quick,fast­
food americano. cercado pela ambiência fortemen te européia de cafés tipicamente 
franceses. de um carrossel tradicional disputado por crianças. das padarias. confeitarias 
típicas e da fachada dos grandes prédios que se sucedem na ma. 

Escolhemos um trecho de nossos di;írios de campo para descrever esta ambiência. 
ao mesmo tempo confusional c fusional. 

Na me de> Belleville. em Paris. 11111 viajante desavisado pode se sentir chow­
do com a surpreendente mislltm étnica do bairro (3 junho 2001 ). '' Hoje, dia 
17 de agosto, percorremos novamente a me de Belleville e confirmamos que 
as nossas primeiras impressões registradas 110 diário de campo. logo da nos­
.w primeim caminlwdo nesra rua. no início de junho. IJ{io eram exageradas. 
Hoje. para se chegar neste "canto do 11/Wido ". nlio é preciso se deslocar de 
metrô, o sistema de transporte mois popular na cidade de Paris. Nossa resi­
dência IJ(/0 se sillla muito longe deste território. O dia estava bom e convida­
tivo para l/11/tl etnogrqfio de mo, termo que adotamos. em 1997. para desen­
volver exercícios de ohservaçiío de itinerârios urbanos na cidade de Pnrro 
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Alegre. 1\litís. ao sair de casa. llll Rue de la Fonwi1w au Roi. pode-se di::er 
que e.'iW/110.\' no território da multiplicidade étnica típica do bairro. Ainda na 
nos.\'(( rua, lltt quadra oposw tw nosso prédio. 11111 restaurante senegalês, ao 
lado dele. tllll restaurcu1te cubano e, seguindo-o. na lll l'SIIIll calçado, 11111 
restattmnte tipicamente .fi'cmcês. Na e.çquina de nossa quadra. UI/I har C0/11 

clientela que escuta em alto volume miÍsicas camadas em âmbe ou tocadas 
com a fHJpular guiwrra argelina. Miswra de signos que rmw1ciam a camcte­
I'Í.\'tica do bairro: 111/W Jorre de Babe/. uma síntese do mwulo. No cur/0 per­
cur.WJ que se fa:. llét Avenue Parmentie1; antes de subirmo.\· a Nue du Faubou1~(Ç 

tlu Temple em direçtio à Rue de Belleville, podemos registmr alguns comérci­
os dominados por hindus (ou senio paquislllneses? ). Esws lojas comerciai:; 
se sucedem. mercculinhos, barbearias e1c. 1\trm•essamos. assim. este peque­
no trecho da 1\\•eJIIIe Parmentie1: subindo a Rue Faubourg du Temple mé o 
entmncomento da Boulevard La Villete com ti Boulevard de Bellel'ille. que 
nos introdu:em na Uue de Belleville. Neste carrefour ((!11/0S a tentaçtio de 
fotogmfar wdo. lv/as e1•itamos neste momento em que queríamos eswr men­
ws oos personagens da rua. Um gmpo de três homens de origem hindu ou 
paquiswnesa cmtverstllll 1w esquina, mas eles seio minoria perto da quonti­
dode impressionante de homens de origem argelina ( 011 serüo magrebinos?) 
que se espalhom nesta esquina. Parece wna manifeslllçtio, mas eles esteio 
todos atJenw; conl•ersa/1(/o em local público. afirmando ser a ma o lugar 
nw.w.:ulino por excelência de.vta cultura. A presença destes personagens nos 
ct~/'h de esquina t! nwssiva. Cumplicidade predominantemente IIWsculina, 
sem tltívida. Tomam café, bebem cerveja e f umam muito as tmdicionais 
"narguilé'' (cachimbos de origem persa). Vários grupos de homens se for­
mam. os cumprimentos com beijos na face seio .freqiientes. lembrando ser 
este 11111 cnsttlllle 1/(io só .francês. mas também presente na cttlturo ârabe. O:i 
mais jowms parecem preferir 11111 aperto de meios. mas t11do indica a presen­
ça de relações de bairro ou de 1·i:inhança. ou simplesmente "/wbiwc:.\. ". 
Ou1•em-se \'lÍrios 1Íit811as posst1·eis com predominância do ámbe. O moi'Í­
mento é incessante. Passam. camí11lwm, tomam diversas direções. pml·an­
do que e1·ocar os limites da ma é uma preocupaçüo errônea. Num e4árço. 

Rua. Campana'. 9: I O 1-117. 2003 



Ana L111:a C. da Roclw <'Come/ia t:ckert 117 

observamos quem siio as mulheres nesta babilônia improvisada e percebe­
mos que siio as mulheres de origem aji-icana l'l'Siidas a carâ1er e as mulheres 
de origem asiâ1ico que dominam as calçadas em atitude e/ora de comprado­
ras de produ/os diversos 110 ime11sidão de lojas e amwzé11.1' q11e dominam o 
Rua de /Jel!el'il/e. 

Sem dúvida. por inúmeros indícios. podemos afirmar que C!-ltamos num território 
parisiense. embora a estética urbana que predomine não é a da suntuosidade de uma 
França monárquica ou medieval, c mesmo de uma Paris hau~!->maniana como aquele 
que o turista insi~tentcmente busca nos arrondissemenls F111

". 9<"'" ou 16""". Na contra­
mão do turismo de uma história monumental francesa. Belle1•ille. viveu c. ainda vive. 
sob outro ritmo temporal. Segundo aponram os livros de hi!-,tória da .. velha Paris ... ne­
nhum outro canto da cidade conservou suas características campestres por mais tempo 
que Belfel·ille. 

Até fim. do ~éc. XIX, a paisagem do bairro concentrava pedreiras. vinhedos. ~ítios. 
pomares. abatedorcs c algumas fábricas de manufaturas e armazéns. separados entre 
si por ruelas estreitas que se entrccmzavam. com larguras diversas. variando de 60 
centfmetros c 2 metros. onde galinhas, patos. cães e pessoas disputavam seus espaços 
de vida. cercados por terrenos vagos. jardins abandonados. tavernas, caban5s c casas 
acinzentada:- de dois andares. com corredores fechados por pequenas cercas de madei­
ra em lugares. Um cenário que herdara os vestfgios de ambiências de sociabilidades 
coleti va~ de outros tempos, época em que ali realizavam-se as famosas corridas de 
touros c a pitoresca festa do vinho com bebedeiras, orgias c badernas conhecidas c 
reconhecida~ na memória dos parisienses como a época em que Paris tornava-se "Roma 
sem o Papa ... 

Segundo consta. ainda. em outros relatos que coletamos, o bairro nasce na paisagem 
urbana de Paris, acalentado por uma importante presença de movimentos de revoltas e 
conspira<,:õco; populares que acompanharam a história francesa do século XIX. Uma 
história marcada pela agitação política que tcm1ina com a supre!'.sào inteira da comuna 
de Bdll'l'tl!e. em 1860. c. posteriormente. com a anexação de parte de seu território~~ 
região pari,tense. recebendo. desde aí. em diferente~ época:-. leva~ de imigração de 
diversas procedências cujas marcas pluriétnicas caracterizam o local. A fone presença 
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recorrente desta~ camadas de diferentes tempos. através da referência do olhar 
ernográfico aos !>eu~ fragmemos e detalhes na paisagem urbana desta área do bairro. 
ama lgamam-se no tempo presente de nossa caminhada. 

Desde o in íc io el o empreendimento do exerc ício, portanto. fié is à idé ia de 
aprofundarmos as rdkxões em torno da "etnografia de rua" como técn ica destinada ao 
estudo dO!> itinenírios urbanos e à memória coletiva no mundo contemporâneo, insisti­
mos em caminhadas pela Rue de Belleville. onde o destino final, em termos geográfi­
cos, pode ser considerado a Porre de Li/as. uma das portas que deli mita a fronte ira 
entre a cidade de Paris, organizada em 20 bairros, e a periferia de Paris, conhecida pelo 
nome de lwnlieue. 

Em inúmeros pontos do~ trajetos adotados para se atingir a Rue de Bellel•il/e guia­
vam-nos algumas publicações destinadas a curiosos sobre as histórias registradas na 
memória dos bairros parisienses e de suas regiões limítrofes. Com essas intenções, nos 
deixamos levar por idas c vindas em ruelas que cortam a Rut' de Belleville, c que nos 
conduziram a belas c boas surpresas. como foi o caso da descobcrLa do Parque de 
Belleville, cujo aces~o por umn pequena ruela. a Rue Pim, bordada à direita. com 
alguma:-; antigas árvores herdadas das velhas alamedas ali existentes, e que esconde 
dos passantes a ·'bela vista" da cidade de Paris que da li se pode ter. sem precisar 
disputar com nenhum turista o melhor ponto de visão. 

Mantivemo~ caminhadas constantes na temativa de se descobrir uma Be!lel•il/e ·'no 
tempo de outrora··. ma!> cujos indícios nos ligassem à atual Belle1·il/e. Essa foi a forma 
como tomávamos contato com os pequenos pedaços de paisagem que são quase invisí­
veis se comparados com a agitaçflo da Rue de Bel/eville. como foi o caso da Rue de 
/'Hermirage. Nc~ta rua de traçado irregular, quase um beco. c que se situa à esquerda 
de quem dc-;ce a colina de Belle1•ille. ainda se podem observar diminutos conjuntos 
arquitetônico~ formados por aglomerados de antigos casarias. com seus jardins aperta­
dos por prédio!> dt.! apartamentos. Todas estas casas baixas foram adaptadas tts ativida­
des de seus novos donos e/ou moradores, em geral artistas, num sinal da permanência 
da aum através da qual Belle1·ille tornou-se conhecida na memória da cidade. 

Me:-.mo na au-.ênc1a da amiga Belle,·ille e dos seus acidentes geográficos (fontes. 
pedreiras c pOÇO!>) para nos situar na ambiência romântica do bairro. a cada nova saída 
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insistíamos em levar conosco o atunl mapa de Paris numa das mãos e, na outra, livros da 

" velha Paris'· que narravam histórias pitorescas do lugar. Íamos, assim. caminhando a 
passos lentos, suqJreendendo-nos aqui e acolá com os trajetos sinuosos das ruas que, 
vez por out ra, cortavam, em zigue:atgue, a Rue de Bellevifle, conduzindo-nos em dire­
ção ao topo do morro de MéniiiiiO/Itont. 

Em outra ocasião, deslocando-nos à esquerda de quem sobe a Rue de Belleville. em 
direção da Place de Fê1es. atingimos, no coração do 20'~ arrondissemenr, o Parque 
eles Burres Chawnunr. O passeio havia sido programado no sentido de aproveitarmos. 

como moradoras elo local, a arnbiência tipicamente ele lazer ele fim-de-semana elos par­
ques parisienses num quentíssimo dia de verão. Pais com seus filhos, casais de namora­

dos, grupos de adolescentes, solitários empedernidos, cachorros e seus donos, vendedo­

res de sorvetes. cata-ventos e balões, enfim, uma multidão de pessoas passeando, dei­

tadas na grama dos jardins ou sentadas nos bancos acotovelavam-se para disputar um 
lugar ao sol. Recém-chegadas do mais rigoroso verão tropical. ao contrário dos parisienses 
que acabavam de sair de um longo inverno c in7.cnto. frio e chuvoso. apenas desejáva­
mos uma sombra agradável, protegidas do sol e do calor intenso que fazia naquele dia. 

Nos deslocamentos constantes. nos divertíamos com o fato de estarmos ora no 19""'c 
arrondissemenr. ora no 20"mc armndis.l'ement, uma alteração de posição no mundo que 
dependia de onde estávamos situadas. se de um ou de outro lado, esquerda ou direita de 
quem desce a Rue de Belleville. Uma div isão j urídico-administrativa que não aherava 

a paisagem da rua. c muito menos a feição do próprio bairro, assim como não produzia 
nenhum efeito de marcas diferenc iais entre os estilos ele vida elos moradores locai s. 

Nas caminhadas constantes, quase sempre a descoberta de pequenas ruelas e impasses 

como incidentes de percurso marcaram nosso afastamento da Rue de Bel/eville. Num 
destes dias, aproveitamos a v isita de uma colega, Eli zabeth Lucas, para nos colocarmos 
como gui a!> turísticos de seu deslocamento no bairro. Optamos por subir a colina de 
Ménilmonrant ele ônibus. o "96'' , até as proximidades ela P/ace de Saint Fargeau. 
ponto final de várias outras linhas de ônibus. Uma passageira brasileira que se encon­
tra v a no ônibus, ou v indo nossos comentários em I íngua portuguesa e sotaque brasileiro. 

iclenti ficou-se rapidamen te como an tiga moradora do bairro e profunda conhecedora de 

seus hábitos e características. indicando-nos várias outras opções de trajetos que eles­
conhecíamos. 
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O encontro foi um lembrete para nós de que ainda tínhamos um longo caminho de 
aprendizagens sobre os diversos territórios do bairro que permaneciam ainda invisíveis 
aos nossos olhos. Humildemente descemos do ônibus, caminhamos até a Rue des 
Pyrenées, e ele In iniciamos. então, a "descida" da Rue de Belleville, pois estávamos no 
alto da colina. Pequenas ruelas sem saída nascem em perpendicular à Rue de Belleville. 
Aproximando-nos da igreja Sai111 Jean Bapti.we de Belleville. prestávamos mais aten­
ção à seqüência de edifícios . buscando aquele onde havíamos visto. em nossas primei­
ras incursões no local, uma placa anunciando que ali havia habitado a cantora francesa 
Edith Piaf, tendo, segundo biografias. nascido nas próprias escadarias que conduziam 
aos apartamentos. com a sua mãe em estado de embriaguez. 

Na ocasião. " descer·· a Rue de Belleville era percorrer o caminho inverso elo que 
havíamos nos habituado a fazer quando deixávamos a nossa casa em direção ao bairro. 
Do topo do morro, esforçando-nos por olhar por c ima da curva que essa rua desenha, 
primeiro à direita, e depois. em forma de ··s··, à esquerda. pode-se ter uma idéia dos 
mo ti vos originais que deram este nome ao lugar. Posicionado quase no topo da co lina, o 
etnógrafo-turista consegue uma bel/e vue da cidade. uma imagem fugaz da Tour Eijf'el 
que é logo recortada. aqu i e ali. pelo perfil das fachadas dos prédios de apartamentos 
que hoje ocupam a área. Visto de cima. sob o topo do plmeau de Ménilmonranr, ele 117 
metros. desce-se quase em linha reta até a Place de la République. um dos carrefours 
que liga em forma de estrela inúmeras rua s e avenidas que des;íguam no tt <mc 
a rrondissemen t. 

No percurso de nossa etnografia ele rua, em /Jel/eville, a interação com o Outro nem 
sempre é possfvel. Em alguns. ele é simplesmente provocado pela situação de pesquisa 
propriamente dita, em outros, este encontro procura se revestir do tom casual de nossas 
ações ordinárias no bairro como pane integrante de sua população de lwbitués. como 
descrevem os fragmentos do cotidiano etnográfico tran scritos neste trecho de diário de 
campo que segue: 

Para foroxra.far w11 contexto in lemo rw me de Belleville, em ramos 1111111 sa­
lcio de bele:.a e teniC/mos estabelecer ttma com·er.wção com a proprietária e 
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ji111cionârias. todas 11111lheres asiáticas. A proprietana ll(io permuw que eu 
fotografasse o local e para disfarçar meu constrangimento, optei por dizer 
que wmbém estavt1 ltí para um corte de cabelo, buscando dumnte este rem­
po. explicar-me melh01: O que foi aceito sem nenhum ewusiasmo, passando­
me para wna jovem que 1/(io falava francês e indicm•a wdas as ações que 
devia seguir com gestos e palavras soltas em chinês. O diálogo. em plena 
Paris, fora interrompido pela barreira da língua. 

Em ambos os momentos por nós assinalados, o "caminhar" do etnógrafo busca as 
diferenças entre o olhar da investigação e o olhar que orienta as caminhadas nos locais 
wrísticos de Paris. onde este status, ''turista", parece revestir a todos de uma cena 
proteção à crít ica ou ao olhar reprovador. A foto autorizada ao turista parece ser menos 
comprometedora de uma situação de inserção no local repleta de práticas ilegais e estra­
tégias de sobrevivência, pressuposto que podemos exemplificar através deste relato: 

Mais IIIIUI recusa para fotogmfm: desta vez 111/1 vendedor de castanhas para­
do na esquina da ?lace de la République. Um carrin/10 de supermercado é a 
"churrasqueira" provisória. onde 11111 fogareiro com carvão em brasas es­
quenta as castanhas depositadas em uma chapa com .fimJs. A rea(:üo do pro­
vâvel indiano foi taxatil'(l, não! Aqui llll1ll pressuposição passou a ganhar 
forma pam n6s: ncio (í negligenciâvel o niÍmero de trabalhadores e.wrangei­
ros. principalmente vendedores ambulantes. em situação irreg ulm: A foto­
grafia se tomaria uma prova desta atividade ilegítima e. por isso, em geral a 
foto "posada" é recusada. A negociação mais longa é impossível devido à 
barreira da /tngua. seio trabalhadores que mio falam .frmzcês e se escondem 
em seus segredos de comunidade étnica. 

Uma outra parte extraída de no~so di<írio de campo ilu~tra esta forma '·casual'' de 
ocuparmos os lugares de vida urbana na Rue de Belleville tal qual apreendemos como 
"etnografia de rua" e como ela permite, por sua rluidez, que possamos nos aproximar do 
contexto urbano de grandes cidades como estes fossem verdadeiros "cantos do mundo": 
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Ir às compros em /Je/leville, na tentativa de descobrir /emperos e ingredie111es 
para uma jc•ijoada ''à brasileira" é descobrir lojas de especiarins tmtilhesas 
e qfi·icanus. l.r~;as que procuramos também levadas pela 11ecessidade de com­
prar cerll/.1' hu~:igangas de plástico para a casa. e que no /Jrasil encontra­
li/OS nos supermercados. Aqui. pam comprar 11111 balde. 1/1/Ut garrt~/á térmica, 
copos de 1•idm ou tnrllerial elétrico vai-se lUIS lojas ''dos rírabes ", se quere­
mos compmr tecidos pam cortinas e allll(~{adas nos deslocamos até as lojas 
dos '' indianos'' e aji·icanos, para renovar o estoque caseiro de moi/tos e 
clrâs, luí os supermacado dos "chineses". Podemos. se for o caso. "dar um 
pulo" no Monoprix. unt supermercado "hon marc:lré ". com aparência de tmra 
loja de departmllen/Os. para l'l'r as ofertas de l'inhos e queijos ji·anceses. 
Todas elas siio sempre bow e nobres ra:.ões para percorrer a Rue de Bellel'ille 
em st•u.l· mais dil·ersos contextos. como se ali vil'êssemos luí um bom lempo. 
Sem dtÍI•ida. ao jinal de cada ida a campo sempre acabamos Hos imerrogan­
do sob a forma como a aparência caótica da ma 11(/o só agrada aos 110ssos 
olhos de etluÍgrt~{as da desordem urba11a. mas desafia nosso se11so e.wflico 
ao provocar o busca de 11111 se111ido para a diversidade rensional de cores. 
lemperaluras. cheiros. 1exruras. tamanhos. formas dos produ /os 
comercioli:.ados nes/es lugares. wl qual as próprios pessoas que 1ransitam 
por entre as prateleiras, corredores e calçadas de /Jellevil/e. Um e.~{O I'(:O 

rej7e.\ÍI'O que I'C'IJI sempre acomtwnlwdo do a/0 recorre111e de nos disfarçar­
li/O.\' no Outro. cerrw11ente 11a tenwtiva de encoll/rar ali. nós mesmas. o nosso 
lugar ele esrmngeiras em Paris. far.endo de.wa rua a twssa casa IWWI. 

Ccrtamc.!ntc. alguma'> convenções sociais na forma de habitar tais áreas de um bairro 
parisien~c 110!-1 pareciam familiares, não só por já termos vivido na cidade Paris para 
dcscn v oi ver programa de doutoramento. mas por compart i I hmmos uma cu ltura urbana 
que, mesmo em se tratando de Brasi l e de uma cidade da escala de Porto Alegre, 
culti va o gosto pelo deslocamento no anonimato. 

Entretanto. caminhar por Pari!-. nos limites traçados pela Rue de Bel/el·ille nos reme­
tia constantemente ao nosso encontro. corno estrangeiras. com a multiplicidade de cu I-
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turas e etnias denunciadas não apenas pelas diferenças entre tons de pele, cor dos 
olhos, tipos de roupas, de penteados e adereços. de expressões e gestos etc. dos habi­
tantes locais. homens, mulheres ou crianças, moradores ou não. Havia igualmente a 
confrontação com as inúmeras sonoridades de voz com que o Outro se apresentava aos 
nossos olhos. Seja em <1rabe, chinês, vietnamita. hindu. ídiche, seja nas línguas africa­
nas que nos era difícil de precisar a origem, todas elas, ao mesmo tempo, neste espaço 
parisiense, nos incitavam constantemente a uma reflexão sobre nossa própria língua e 
cultura corno estrangeiras ao lugar, apontando para o es forço de ··vigilância 
epistemológica" a ser feito para ultrapassar tais barreiras. U m pequeno trecho de 
nosso diário de campo pode ilustrar esse processo aqui apontado: 

No dio 5 de outubro, o rraçado percorrido //(LO se d(f'erencia muito de cami­
nhadas anteriores. Caminhar pela Faubourg dtt Temple e pela /Jellevi/Le é o 
objetivo. mas neste dia carregamos 11111 aparelho fotográfico. A imenção maior 
é buscar a riqueza do mulriplicidade émicct. Nlio é difícil cumprir este obje­
tivo pois es((! é o conrrasre predomino111e. Lojas comerciais de origem árabe. 
j udia. hindu. chinesa. viemamiw. cubana etc. se al'i:::inham IILIIIW aparente 
harmonia comrastando com o clima de coJ~fliro e tensão mundial enrre os 
culturas orie111ais e ocidenrais que a opera<;iio vigilância-piraw do governo 
ji·ancês. em seu programa contra o terrorismo, busca acorda1: Mas nessas 
mas nenhum policial se fa: presente. As di1•ersas etnias ali presentes certa­
mente preci.wm recorrer às norícias da imprensa e televisão para lemhror 
que a chamada guerra americana ou ocidental conrro o terrorismo aco111ece 
nesse mesmo momento em algum lugw: Fmografamos vârios estabelecimen­
tos e siluações 11a ma. Um vendedor am/)((/onte de origem hindu vende mi­
lhos aquecidos 110 carwlo. Nlio entendemos de onde possa ser a origem des­
Je hâbiro. Pergunramos para ele se podemos jotogrqfar e ele consenre, coisa 
rara. pois em geral temem as foros por serem Jraballwdores irregulares. Mas 
o diálogo sobre a prâtica da venda do milho 11âo prossegue, porque o vende­
dor não }'ala Jimrcés. Um ourro senh01; parecendo ser de origem árabe. per­
gunra o que procuramos sabe1: Nepito minha pe1S IIItta e de1·ido a meu ,/()rte 
sowque ele i111envga de onde l'enho. Respondo ser brasileira. O senho1; que 
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elllc-ndi ser 1111/l/ espécie de 'jis('a/iz.ador" do possí1•el aproximoçcio de .fis­
cais ojiC'iais. pe1~11111a se so11 111ris1a. Respondo q11e sim e delicrulomellle jus-
1(/lca Jl(io nmhecer a origem dn hâhiw de l'ender milho q11eimado. O que 
imporw é que rodos cmnprem. Lembramos que os j i·tii/Ceses costumam Vl'll ­

der castonlws da mesnw forma, alimenla('cio que os laia salvo da fome em 
diversos si/Ilações de guerra e de miséria. Seguimos 1/0.\'SO Clllllinho sempre 
forogrl(/'ando. visando a interações e a proi'O de que, em Paris. a estético 
urbana é a mistum de estilos. 

Retomando-\C O\ diário' de campo para fin" de análise. \Omos atraíc.ht' pela cultura 
polil'ônica tratada por Bakhtin!4 c por seu conceito de hctcroglossia vi!'.ando a dar conta. 
aqui, da capacidade de convivial idadc plural em Bel/el•il/e. das qucstõl!s de idcntidack 
étnica, d<t-; ten,õe!'. inerente!'. à multiplicidade de línguas. dialetos e sotaque:- falados. dos 
arranjos na!'. formas de sociabilidade locais c das inúmera<, formas l!stéticas que se 
tecem segundo as múltiplas e complexas formas de interação. eventO!'. efêmero!'. ou 
eventos cotidianos c habituais que nos apresen tam os referentes urbano::. em que o 

~ontcxto 'ocial \C ancora. 
A apre.-,enta<;ào de outro extrato elo diário de campo pode aqui exemplificar. mais 

pn:cisamenw. o que di:-.semos acima: 

No dia 5 de .l'l!tembm. a camínlwda como sempre foi iniciada na nw Faubourg 
du Temple. A intenç(io em seguir 11111 trarado IIWÍ.I' desordenado tendo esw 
rua e a de /Jelleville coJno referência , Jazendo q 11r1sl' 11111 : iguez.ag uc. Na 
esquina com /Joulel'lml de la Villefle um gmpo de seis pessoa.~ ./(mnado de 
lwmens e mulheres. c'.\'ttio sewados na calçada com clara apari'~ncio de em­
briague:. Parecem ser de origem .f/·al/cesa. repetindo 11111a rendê11cia (/lll' 

oh.,·en'a"w'· nas mas parisienses: pessoas em gemi de cor hrant'tl. na .fúi.w 
de 30 a 50 wws. c•stüo .~enuulos em calçadas ou degrau., de loja,· CO/ISU/11111-
do muiw ú/cool. Costumam fit'ar sempre no mesmo lllgm; pedem dinheiro e 
ji·ente à recusa di:em 11111 simples "merci". 011 mesmo 11111 dest(/'oro. cerwmel/ll' 

., lbl.htin. 1 99~ 
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devido ao esTLido de embriague::.. Nesse dia mio Jaz frio. Ourros banco:, stir1 
oc11pados por lwmen., fJim •m•rlmeme aposentados devido à aparência mais 
ido.w. Porrw/J rípims dww:us argelinos. Conversam em dupla 011 pequeno.1· 
gm pos. Con versam em sua língua de origem. parecem tranqüilos. Aparente­
mente jogam conl'ersa fom paro llltllar o Tempo. ltí nu esquina c;om a 8o11levurt! 
llelleville chama a a1ençfiv a lfllllllfiJwle de a~·ougues j11deus prâxunos a 
unw .1·inagogu. Os negrícios '':;tal·am rodos fechadfls com bilheres e.,c;ritos a 
nulo llflltlldando os ob.w!quio~ de um dc)S patrtJes. 

O que vivemo:. nos pernJn.,(l\ cotidianos é intensamente o movimcmo. a imera..;ão. al­
prá! icas (01 idiana:-. A efcmeridade u.t nossa passagem. entretanto, certamente fiOS im­
pede de dcsvc:ndar uma sé rie de códigos locais. etiquetas. segredos. não-d itos. gesws. 
,,lharcs t· aç0cs t) UC nos pa:...;am Jl'saperccbido:-, e que apcn.1s urna continuidade da 
th's, tu is:r lk l· amp~o1 Jh..'Slc l''P;tço pode duduar. Mas é a própria experiên..:ia de 
.:~.tr:lllltam~·Jlto/f:mti li aril.:u,:ão que está sendo dr:tmatizad<J . Aparências imcdiatal- hu!.­
t:a.r' ser ultr:tpm:sada~ ~o·m parti.! pt:la imageu'\ que relemo!>. pela fotografia, pt'lv vídeo. 
;>el.t dcscri.;ão no di:írio. 

b n cspcci.:tl. Jll\ CJU L' SL' refere ao uso dos recursos audiovisuais. no~sa op~ião fw 
Jh.!"IC momento, fotografar com uma cântera uigiral as cl.!nas, personagens. sit uaçõc, t: 
uramas qu t..: compunham a paisage tn urbana de /Jelleville. como se rcnctc nc)ta passa­
gem do diário de cnmpo: 

Nesle dia, 11osso desloc;antento com a llt lÍtJUintt Jmrece lt(iO clwnwr a aTell­
('cio. pois a t>râtica do turi.mw no local llliu é estrunlw aos morodores. /\ 
obscl'nidade que 1/(/.\ ,w olhar indi.w.:rero possu fJIV\'OUtr parefe /l(io incotno­
t!ar. t\ lu::. flOra tonwcla folor.rcí.fica é boa. Um tlpico dia de Ottlono. O 
l'lllfltlldnJml!/110 é ora no senrido lwriz.onwl, ora \'t.!rlical. Pode-se oúsen'(/1' 
•JIIC' 1.'/11/emos ,, enqlladmr de forma rerongular cerrwnenTe devido tt e.,rreile­
: o da ma e a Íllll'IIÇtio de. 1/i'Sfe mvmen10. lmscarmo.1 mapear o.\ espaços d, 
cm1Tin11idad~t das ram. Fotogmfamos Ílllemuie.l t' cenlÍrios que pt~ra 11Ô.1 

;radll':<'m as fumws tlu lu}:m: lntemgir co111 os lwhiTtmtes foi 11111 pouco mai' 
fi·u.\ 1 r a , ti e 
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O uso sistem;ítico ela câmera fotográfica ou da câmera de vídeo nas caminhadas por 
estas 11.1a~ objetiva a reconst111ção de uma narrati va a partir da própria temporal idade do 
reg istro da imagem no instante em que o acontecimento se desenrola sob nossos olhos, 
o que desencadeia a presença de todas as outras imagens que nos habitaram em mo­
mentos c situações anteriores quando o olho que registrava não era o da câmera, mas o 
olho humano repkto de pequenas impressões mnésicas. experiências sensoriais. evoca­
ção de imagem. de outra~ cenas urbanas. em outros bairrO!>. cidades e países. 

Cenas evocadas pelo diário de campo, pela fotografia ou vídeo. pouco importa. tra­
tam-se de imagens que nos habitam na medida em que nos de~locamos pelas ruas. 
avenidas, lojas, esquinas etc. Da Paris de Hemíngway a Paris de hoje, de Paris a Porto 
Alegre. c vice-versa. elas estão lá. conosco. a exigir o rigor comparati vo com as ima­
gens apreendida" que dão sentido ao evento urbano propriamente dito que enceJTa a 
etnografia de rua. em Belleville. 

Résumé 
L' anidc décnvc une éJUdc amhropologiquc !>Ur le:, réciJs ethnogr:Iphrqucs cl puéuque~ vrsuelle~ dnns lc 
milieu urbain à Por w Alegre e1 à Pam (Br..!sil/France) que développe la 1echmque d'ethnographrc de rue 
tout en utilisnm de~ inMrumcnl~ audio-visueb dan' 1..: tmvnil de tcrrain (camcra phowgraphiquc c1 
vrdéo}. Lc but cnncemc la rccherchc de la dynamiquc dcs intcraction' .::1 repré~entations \Odalc~ dans e1 
sur la vi li e sou~ la pcrspccl r vc de' formes de la vie social e a nn de con,lruirc un répcnlnre plus large des 
formes d\! 'ociahJIIIé dumilicu urbain cl scs variations cullurcllc.,. On propos..: I'CXlTcic.:.:: de l'cthnographic 
de rue com me u111: manicn: dc c.:oncc\'orr les lransformations tlcs territoircs de la vrc urbainc local e a lindo.: 
pnr-li1 analyser sur la mémorrc collcc.:ti v e ct I" esthétique urhai nc dans les vi llcs. 
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